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Extrafloral nectaries of Sapium obovatum (Euphorbiaceae) as a food resource for social wasps

Abstract. Social wasps can feed on a wide variety of animal and plant resources, however, there is little information available in the literature 
on the use of extra-floral nectaries (EFNs) as a food resource. In this regard, the present study aims to record the occurrence of visitation by 
social wasps in NEFs of Sapium obovatum Klotzsch ex Müll.Arg. in southeastern Brazil. The record took place on January 1 and 11, 2023, in a 
swampy area of a pasture in the urban area of the municipality of Ritápolis, Minas Gerais. Three species of social wasps were recorded: Polybia 
fastidiosuscula Saussure, 1854, Polybia scutellaris (White, 1841) and Protopolybia sedula (Saussure, 1854) visiting the NEFs of Sapium obovatum. 
Our results point to a generalist nature of foraging by social wasps, however further studies are suggested to understand this interaction.

Keywords: Vespidae, Polybia, Foraging.

As vespas sociais (Hymenoptera: Vespidae) se alimentam de uma 
grande variedade de artrópodes (Santana et al. 2012; Alves-Silva et 
al. 2013; Herdina et al. 2016; Lourido et al. 2019; Cabral et al. 2022), 
bem como vertebrados, vivos (Frankhuizen et al. 2020) ou carcaças 
(Somavilla et al. 2019), e também de produtos de origem vegetal, como 
polpa de frutos (Brügger et al. 2017) e néctar floral (Clemente et al. 
2012). Porém, há poucas informações disponíveis na literatura sobre 
a utilização de nectários extra-florais (NEFs) como recurso alimentar 
por esses insetos (Keeler 1978; Alves-Silva et al. 2013; Cuautle & Rico-
Gray 2003; Alves-Silva & Del-Claro 2016), o que justifica relatos sobre 
o tema, pois não está claro o quão frequente é esse tipo de interação, 
bem como, quais são os fatores biológicos que estão envolvidos nessa 
relação inseto-planta (Keeler 1978).

Os NEFs são estruturas secretoras encontradas em diversas 
partes vegetativas das plantas, que produzem uma substância rica em 
açúcares e, geralmente, estão associados a um sistema de recompensa 
para insetos, geralmente formigas agressivas (Cuautle & Rico-Gray 
2003). Nessa interação, as plantas produzem recurso alimentar para as 
formigas, que passam a proteger a planta contra herbivoria (McKey et 
al. 2005), entretanto, uma série de outros organismos não envolvidos 
na defesa dos NEFs podem se alimentar do néctar extrafloral (Keeler 
1978), pois são atraídos por uma fonte de alimento previsível (Rico-
Gray & Sternberg 1991).

Plantas do gênero Sapium Jacq. (Euphorbiaceae) são caracterizadas 
por possuírem folhas com um par de nectários extra-florais na base do 
limbo ou no ápice do pecíolo (Santos & Sales 2009), mas não há relatos 
de vespas sociais visitando e se alimentando em seus NEFs. Nesse 
sentido, o presente trabalho tem como objetivo registrar a ocorrência 
de visitação de vespas sociais em NEFs de Sapium obovatum Klotzsch 
ex Müll.Arg. no sudeste do Brasil, em área de transição de Cerrado e 
Mata Atlântica.

O registro ocorreu no período da tarde dos dias 01 (15:00 às 16 
horas) e 11 (14:00 às 17:00 horas) de janeiro de 2023, totalizando 04 
horas de observação, em área brejosa de uma pastagem na área urbana 
(21°01'25" S 44°19'48" W) do município de Ritápolis, Minas Gerais. O 
comportamento foi registrado através de equipamento fotográfico 

(Nikon D90) e os indivíduos de vespas sociais foram capturados, com 
a utilização de rede entomológica, e posteriormente encaminhados 
para o Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Sul 
de Minas Gerais, Brasil, onde o Prof. Marcos Magalhães de Souza 
realizou a identificação, por comparação com a coleção da instituição 
e por chaves dicotômicas (Richards 1978), as amostras biológicas 
foram depositadas na Coleção Biológica de Vespas Sociais (CBVS) do 
IFSULDEMINAS, Campus Inconfidentes. 

Foram registradas três espécies de vespas sociais visitando os NEFs 
de Sapium obovatum (Fig. 1A): Polybia fastidiosuscula Saussure, 1854 
(Figs. 1B, C); Polybia scutellaris (White, 1841) (Fig. 1D) e Protopolybia 
sedula (Saussure, 1854) (Fig. 1E) (Hymenoptera Vespidae). 

A utilização de néctar extrafloral, provavelmente, é frequente, e uma 
forma de complementar suas dietas (Keeler 1978) pois a composição 
tende a ser diferente do néctar floral (Baker et al. 1978; Koptur 1994), 
sendo mais concentrado (Koptur 1994), e podendo conter uma gama 
diversificada de compostos, como aminoácidos, proteínas, vitaminas e 
lipídeos (Heil et al. 1998; Wäckers 2005; Shenoy et al. 2012), portanto, 
é uma fonte importante de recurso alimentar, pois as vespas sociais 
retornam a locais de oferta abundante e de fácil acesso, guiadas 
presumidamente por orientações visuais (Taylor et al. 2011), embora 
estudos têm demonstrado que esses insetos também possam utilizar 
pistas químicas na localização de suas presas (Brodmann et al. 2008; 
Saraiva et al. 2017).

O néctar produzido pelas flores envolve um sistema de recompensa 
para potenciais polinizadores que, atraídos pelas substâncias nutritivas, 
aumentam a frequência de visitas nas flores (Raguso 2004; Heil 2011), 
já o produzido pelos NEFs está associado com uma proteção indireta 
contra herbivoria fornecida pelos insetos, geralmente formigas, 
atraídos por eles (González-Teuber et al. 2012). Portanto, as vespas 
sociais, aparentemente, se comportam como oportunistas na utilização 
de um recurso ocasional, podendo ser uma importante característica 
adaptativa para sua sobrevivência.

Polybia occidentalis (Olivier, 1791) já havia sido reportado visitando 
NEFs em Ipomeaceae na Costa Rita (Keeler 1978) e Turneraceae 
no México (Cuautle & Rico-Gray 2003), contudo, não havia relatos 
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de P. fastidiosuscula e P. scutellaris, explorando esses recursos. Já P. 
sedula representa registro inédito para seu gênero se alimentando de 
néctar extrafloral. No Brasil, há registro de Brachygastra lecheguana 
(Latreille, 1824) forrageando em NEFs de Banisteriopsis malifolia 
(Malpighiaceae) e Ouratea spectabilis (Ochnaceae) no Cerrado 
(Alves-Silva et al. 2013; Alves-Silva & Del-Claro 2016). Esses autores 
verificaram que essas vespas sociais além de se alimentarem do 
néctar extrafloral, também predavam larvas de besouros Anthonomus 
(Curculionidae), que se desenvolviam no interior dos botões florais das 
plantas, portanto as vespas cumpriam um papel de defesa contra a 
herbivoria, função similar às que são geralmente desempenhadas por 
formigas patrulhas associadas à NEFs. Já Cuautle & Rico-Gray (2003), 
demonstraram experimentalmente que a presença de vespas sociais 
em NEFs causou um efeito positivo e significativo na produção de 
estruturas reprodutivas da planta estudada e correlacionaram com o 
fato das espécies de vespas observadas serem eficientes predadoras 
das lagartas herbívoras.

O registro de vespas sociais explorando o recurso alimentar 
produzido por NEFs, sinaliza, provavelmente, para seu caráter de 
forrageamento generalista, entretanto, é necessário que novos estudos 
sejam realizados para investigar quais são os fatores que promovem e 
que regulam a interação entre vespas sociais e NEFs, principalmente 
em ambientes de alta biodiversidade, como nas regiões tropicais.
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